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O INTERESSE DO TRABALHO

Estetrabalho,levadoem primeiramão por mim, acadêmicodo cursode Educação

Físicada UNIVATES, diretamenteparadentrodo contextoescolar,tempor intençãoinovar,

mostrarnovoscaminhos,novaspossibilidadesde se trabalhara EducaçãoFísicano âmbito

escolar,bem como adquirir experiênciapráticana docênciacom os alunosdentrode uma

escola.

Não se quer aqui prestarjuízo de mérito sobreas práticasde ensinoda Educação

Física tradicionais,os desportos,mas sim oportunizaruma nova concepçãode métodose

práticas para as aulas de Educação Física.

Para a realizaçãodesta Prática de Ensino, foram propostosquatro blocos de

conteúdosque foram assim divididos: a) esportes;b) ginástica;c) atividadesrítmicas e

expressivas e d) jogos e brincadeiras.

A partir destapropostade trabalhopropôs-sea desenvolverobjetivose estratégias

diferenciadas,ondeosalunosparticipemdo planejamentoe daconstruçãodasaulas,trazendo

idéias, sugestões,interessese imaginações,em relaçãoao movimento, jogos, esportese

brincadeiras.

As concepçõesde ensino são abertas,quandoos alunos participam das
decisõesem relaçãoaosobjetivos,conteúdose âmbitosde transmissão,ou
dentrodestecomplexode decisão.O graude aberturadependedo graude
possibilidadesde co-decisão.As possibilidadesde decisãodos alunossão
determinadascadavezmaispeladecisãopreviado professor(Hildebrandte
Laging, 1986, pg 15).

Seguindo,sebuscarádeixarclarocomoforamosprimeiroscontatoscoma escola,as

conversascom o professorde EducaçãoFísica e quais as primeiras impressões,enquanto

acadêmico-estagiário, que se teve.

OBSERVAÇÕES E ENTREVISTA: as primeiras impressões

A escolaonde pretendía-serealizar a Práticade Ensino estavadefinida antesde

iniciar asaulasdo semestreB/2003nafaculdadee paraquefosserealizadoo primeirocontato
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com a direção da escola e com o professorde EducaçãoFísica foi preciso esperara

autorização dos orientadores, para que, então, se pudesse ir a campo.

Na escolajá erabastanteconhecido,estudeilá por onzeanos,o quemecausamuita

estranhezaé que,outrora,entravana salados professoresapenaspara“levar xingadas”ou

paraperguntaralgoea maioriadosprofessoresquehoje lá estãojá forammeusmestresdesde

assériesiniciais. Possorelatarqueessaestranhezanãoé apenasminha,mas,também,é da

diretora da escola que logo diz:

“Nossa, hoje seremos colegas de profissão, quem diria!” (Comentário da diretora da
escola, 26/08/03)

Professorese diretoriamedeixarammuito à vontadee mederamliberdadeparaque

eu pudesserealizar meu trabalho na escola.Ainda não tinha bem claro o que iria ser

trabalhadoe comquemo trabalhoseriarealizado.Sendoassim,tomei a liberdadederealizar

algumasperguntasao professorde EducaçãoFísicaque prontamentese dispôsa ajudarno

que estava ao seu alcance.

Primeiramenteprocureiinteirar-medo conteúdojá trabalhadopeloprofessordurante

esseano. O que se pode perceberé que desenvolvia,basicamente,que com atividades

esportivascomo voleibol, basquetebol,e futebol, bem como com atividadesligadas ao

atletismo como corridas e saltos. Seus conteúdossão extremamentetradicionais,mas a

metodologiajá é inovadora,sendoqueele buscasemprea liberdadede expressãoe bastante

democraciaem suas aulas procurando construí-la junto com os alunos, mas sempre

respeitando seus princípios, como podemos ver a seguir:

“Durante este ano já trabalhei com os conteúdos de voleibol, basquetebol, futebol de
campo e goleirinha, jogos de mesa (pingue-pongue, paciência, xadrez, ect.), brincadeiras
recreativas... Esses conteúdos são aplicados de acordo com o estágio em que se encontra

cada turma. As regras são limitadas no início e vão aumentando gradativamente, com muita
flexibilidade, sempre ouvindo os alunos, planejando e decidindo com eles” (Entrevista com o

professor de E.F., 05/08/03)

Após oito horasde observaçãodas turmascom as quais realizou-asa Práticade

Ensino,percebeu-sequea escolaaindapossuiprofessoresextremamentetradicionaisondeos

alunos são apenas espectadores, ouvintes e produtores de resultados.

...seo ensinooferecerpossibilidadesao alunoparaas múltiplas formasde
relaçõese entendimentoslingüístico-comunicativos,oferecerá,também,a



chancepara as possibilidadesde uma capacidadecrítica e emancipatória
como processo consciente. (Kunz. 2001, pg 26).

Nasaulasobservadaso professordemonstramuita participaçãoe envolvimentonas

atividadesquepropõeaosalunos.Suasaulassãobastanteorganizadas,parece-mequehá um

planejamento prévio das mesmas.

Foramobservadasasaulasdasturmasapenascomasquaisserárealizadaapráticade

ensino,ou seja,comasturmasda5ª,7ªB e 8ªséries.Estasturmasforamescolhidasapósuma

conversacom o professor,o qual pelasuavisãoe pelasexperiênciasvivenciadasduranteo

ano com as mesmas me aconselhou-as para a realização do estágio.

As observaçõesnão negam o que o professor dizia sobre cada turma e que

conseqüentementecorresponderamcom as primeirasimpressõessobrecadauma. Também

vale ressaltarquea maioriadosalunosjá sãomeusconhecidose de algunsatéprofessorjá

fui.

Com a 5ª sériefoi apenasumaobservação,masatravésdo conhecimentoprévio da

maioria da turma, pode-sedizer que é uma turma muito comportada,calma, bastante

participativa,queaceitaaspropostasoferecidaspeloprofessore quesãobastantedinâmicos,

mas tem resistência à inovação.

A 7ªB,pelo quesepodeobservar,é umaturmabemmaisagitadaquea 5ª,parecem

nãoprocurarmuito contatocom o professor,sãomais distantes,mais independente.É uma

turmaquedificilmenteestátotalmenteemsilêncionahoradealgumaconversamaisséria.Na

têemresistênciaquantoà questãodegênero,no entantosãomuito abertos,sinceros,ouseja,o

que precisa ser dito, dizem francamente.

“Alguns meninos estão fazendo brincadeiras excessivas durante esse momento e o
professor chama a atenção deles e os mesmos param de brincar” (Observação nº 05, 7ªB,

12/08/03).

A turmada 8ª sériepossuimuitasvirtudes,entreelasa quepensoser fundamental

paraa realizaçãode um trabalhodiferenciadocomoesteque irei me propor a realizarcom

estasturmas;é umaturmamuito madurae democrática,nãotêmresistênciaalgumaquantoà

questãode gênero, possuemuma relação muito boa não somentecom o professorde

EducaçãoFísica, mas com todos os funcionáriosda escola.Claro que além das muitas

virtudes, possuemum espírito muito brincalhão, o qual as vezes se torna excessivo,

prejudicando o andamento da aula. 



“Durante o jogo, alguns meninos levam o jogo na brincadeira e ficam só se
“bobeando”, quando então o professor para o jogo e pede para que se retire quem não está

a fim de jogar sério e a partir deste momento o jogo ficou mais disputado e atraente”
(Observação nº 4, 8ª série, 12/08/03).

Pudeperceberqueváriosalunosjá possuem“namoradinhas(os)” dentroda própria

turmae queno geraltodaa turmajá estánumafaseem queos hormôniosestãoaflorando,o

que,asvezes,provocacenascuriosas,comoa proteçãodapessoaamadaemcertasatividades

e as vezes até cenas de ciúmes.

Após váriosdias de observaçãodasturmascom as quaisreavisar-se-áa práticade

ensino,comum bomvínculocomosalunose aindasendoconhecedordosconteúdosqueaté

aquijá forampassadose dosqueaindaestãoprevistosparaserempassadosatéo final do ano,

procurou-sepesquisaros desejose anseiosdos alunos com relaçãoa outros conteúdos.

Baseadonisso, buscou-semontar um plano de ensinocom conteúdosvariadosque serão

apresentados e aprofundados a seguir.

OS CONTEÚDOS DO PLANO DE ENSINO

A partir destemomentofaremosa apresentaçãodosconteúdosqueforamtrabalhados

naPráticadeEnsinoe quetêmpor finalidadeoportunizare proporcionarparaa escolae para

os alunosumanovaconcepçãode métodose práticasparaasaulasdeEducaçãoFísica,bem

como a aquisição de experiência por minha parte.

O primeiro bloco temático está centradonos ESPORTES, conteúdoeste que os

alunosjá estãoacostumadosem suasaulas.Possodizer com toda franquezaque, quando

ingresseino cursode EducaçãoFísica,pensavaigual à maioria daspessoasque não estão

ligadas diretamentecom estaárea,acreditavaque faria um curso onde apenaspraticaria

esportes e aprenderia suas regras.

Ao trabalharcomesteconteúdonaescolafoi necessáriobastantereflexãosobreesta

prática educativa, pois estava decidido a não cair na mesmice dos planos de ensino

tradicionais,mas sim realizar um trabalho diferenciadodaqueleque vem sendofeito. Os

objetivosdesteblocoestãobasicamentecentradosno quediz o ColetivoDe Autores(1992),

que o esporteé construídoculturalmentee que se deve tomar o cuidado para abordar

pedagogicamenteesteconteúdono sentidodeesporte“da” escolae nãocomoo esporte“na”

escola,visandoo respeitomútuoe a compreensãodequejogar “com” o companheiroe jogar

“contra” o adversárioé diferente.É precisoresgataro caráterlúdico daspráticasesportivas

realizadasnas aulas de EducaçãoFísica. “Daí pensarmosque o esportena escoladeva



preservarou recuperaro caráterlúdico, devendo,portanto,estara açãopedagógicavoltada

para tal” (Bracht, 1997, pg 82).

Comosefalou anteriormente,os alunosjá estavamacostumadoscom a práticados

esportesnasaulasde EducaçãoFísica.Percebeu-selogo comoo espíritoda competiçãoesta

presenteprincipalmentenaturmada7ªsérie.Esteespíritoexisteemtodasasturmas,masnão

tão acentuado quanto nesta.

“Os alunos brincaram e jogaram de maneira muito agressiva, sendo que para evitar
acidentes eu parava a cada pouco a brincadeira ou o jogo e pedia a eles que se acalmassem,

pois logo alguém sairia do jogo ferido” (Plano de Aula, nº 10, 7ª série, 25/09/03).

Durantetodaa Práticade Ensino,poucasvezesos alunosdemonstraramresistência

com relaçãoa algumaatividadepropostaem aula. Em certosmomentos,era precisocriar

estratégiasparamotivarou entãoconvencerosalunosa participareme praticarema atividade

proposta. 

Apesardeter sidoum temposignificativoquetrabalheio esportecomasturmas,não

foi possívelverificar grandesmudançasno comportamentodosalunos,mastenhoa convicção

dequeconseguimostrara professorese alunosqueháo outro lado desetrabalharo esporte

na escola.Segundoo Coletivo de Autores (1992) é precisoenfatizaro coletivo sobreo

individual e defender o compromisso da solidariedade e do respeito ao humano.

O segundobloco temáticotratadosJOGOSE BRINCADEIRASdentrodasaulasde

EducaçãoFísica.Esteconteúdojá erautilizado pelo professorde EducaçãoFísica,masnão

comoum conteúdoa ser trabalhadoduranteo anoe sim apenascomoumaalternativapara

realizar o aquecimento.A presenteproposta propõe que jogos e brincadeirassejam

trabalhados como conteúdo, utilizando aulas inteiras para a sua realização.

Sempreacrediteiqueesteconteúdoerabastanteeficaze traziabonsresultados,mas

com turmasdo ensinofundamental,sériesiniciais. Hoje, apóster concluídoa Práticade

Ensino,vejo queos jogos e as brincadeirassãouma maneiramuito divertida de se realizar

umaaula,pois todo jogo é divertido e agecomofator de desenvolvimentodo pensamentoe

promove a integração dos alunos.

Tinha-sea certezade que este conteúdo,inicialmente causariaa resistênciada

maioria dos alunos, mas para minha surpresaapenasa turma da 7ª série se mostrou

descontentecom o conteúdo,sendomuito complicadaa realizaçãodasduasprimeirasaulas,

pelo fato de os alunosestaremacostumadosapenascom umabrincadeirade aquecimentoe

que eventualmente era realizada.



“Os alunos, na sua maioria, apresentaram muita resistência com relação à
mudança, pois não estavam acostumados com aulas só de brincadeiras. Alguns alunos não
queriam participar das brincadeiras e outros só faziam brincadeiras e conversavam, dessa

forma não prestando muita atenção no que eu dizia e assim não entendendo as brincadeiras”
(Plano de Aula n º 02, 7ª série, 28/08/03)

Ao contrárioda turmaanterior,a 5ªe a 8ªsériesforamturmasmuito compreensivas,

comportadase equilibradasna realizaçãodesteconteúdo.Em momentoalgum precisou-se

alterar o comportamentoou utilizar-se de métodosextremospara que fosse possível a

realização da aula.

Estasduasturmastambémestavamacostumadasao métodoantigo de praticar os

jogose brincadeiras,masnempor issodemonstramresistênciaou tantafalta de vontadeque

prejudicasse a aula.

“Os alunos realizaram todas as atividades que lhes foram propostas se resistência
nenhuma a mudança, no entanto, também estavam acostumados com o esporte. Em momento
algum da aula tive que chamar atenção dos alunos por qualquer problema de discussão ou

desrespeito” (Plano de Aula Nº02, 8ª série, 28/08/03).

Como decorrerdasaulasesteconteúdofoi setornandofamiliar paraos alunospois

tambémfoi utilizado em aulasde ginástica,sendoque os mesmospassarama realizar as

atividades, sabendo que seriam divertidas e que isto também é Educação Física.

GINÁSTICA, esteé o terceirobloco temáticoa ser tratadonestetrabalho.O termo

“ginástica” semprecausouem mim muitasdúvidasa respeitode querealmentesetratava,o

que realmenteé ginástica.Pensavaque ginásticaera somenteo que se via pela televisão,

praticadacom aparelhose com muito treinamento.Hoje, apósalgunsanosfreqüentandoo

cursodeEducaçãoFísica,nemconsigocitar asatividadesqueseenglobamno grandecampo

da ginástica, pois são inúmeras e aqui nos faltaria espaço para citá-las.

O nossoplano de ensino,utilizado na Práticade Ensino justamentese propõea

contemplaralgumasdasinúmerasatividadesquefazempartedo campodaginástica,visando

promovernovasexperiênciascorporaisaosalunose mostrarnovasconcepçõesemétodosque

podem ser aplicadosnas aulas de EducaçãoFísica. Ressaltamosque na realizaçãodeste

conteúdoutilizamosapenasalgunsmateriaisalternativoscomocordase bastões,poisaescola

nãopossuinenhumtipo deaparelhoespecialparaa realizaçãodasatividades,mas,no entanto

nem por isso deixou-se de aplicar este conteúdo com bastante dedicação.

Pode-seentendera ginásticacomo uma forma particular de exercitação,
onde,comousemusodeaparelho,abre-seapossibilidadedeatividadesque



provocam valiosas experiênciascorporais, eriqucedorasda cultura das
crianças,em particular,e do homem,emgeral (Coletivo de Autores,1992,
pg 77). 

Comosesabe,todamudançaapresentaresistênciaenesteconteúdonãofoi diferente,

inicialmente,a maioriadosalunosnãoqueriapraticar,poisachavamqueisto nãoeraaulade

EducaçãoFísica. No entanto,apesardisto, pensoque não é correto dizer que as turmas

apresentaramresistênciaaoconteúdo,massim apresentavamestranhezaa algumasatividades

realizadas,pois até hoje não haviamrealizadoatividadesdestetipo, masas demaisforam

realizadas sem questionamentos.

“Inicialmente, os alunos demonstraram um pouco de resistência quanto à realização
da caminhada. Alguns alunos queriam ir direto para a caminhada, mas para iniciar a aula
eu realizei um momento de conversa com os mesmos e percebi que a grande maioria nem

sabia que a caminhada poderia ser uma atividade ginástica” (Plano de Aula nº 04, 7ª série,
04/09/03).

Destaforma,podemosdizer quetodasasturmasrealmentepuderamaproveitareste

conteúdodamelhormaneirapossível,poisa dedicaçãoe a participaçãodetodososalunosfoi

constante, claro que as vezes com mais intensidade outras menos, mas sempre participativos.

Este conteúdosuperouas expectativas,pois não se acreditavaque a aceitaçãoao

mesmoseria tão boa a tal ponto de podermosrealizar atividadescorporaiscom grande

naturalidadee também pelo fato de podermosdizer com certezade que conseguimos

novamentemostraro quantoé amplo,vastoe rico em atividadesdiversificadaso campoda

Educação Física.

O quarto bloco temático abordadodiz respeito às ATIVIDADES RÍTMICAS E

EXPRESSIVAS. Este é um conteúdo que precisa ser construído e trabalhado, pois

historicamentea culturanãopermiteou pelomenosdificulta a aceitaçãodessetipo deprática

nasescolase confessoqueparamim aindahojegeradúvidassobrecomodevesertrabalhado.

Todasasquestõesqueenvolvemo corpoestãoprofundamenteenraizadasna história.Então

trabalharmoscomesteconteúdoexigebastantereflexãoe compreensãopor partedealunose

professor.

Todos nós temosum corpo, atravésdo qual podemosexprimir nossasangústias,

desejos,anseios,tristezas,alegrias,dor, enfim, todososnossossentimentos,emboraparaisso

tenhaqueserrealizadoum trabalhoemlongoprazode tomadade consciênciae de mudança

de pensamento.Estamoscientesde que nossapropostade trabalho não causarágrandes



mudanças,pois faremosapenaso início, queé mostrarqueo caminhoexistee queé possível

de ser seguido.

O homemdeixoudeter um corpoe passoua serum corpo.É no,come por
meio do corpoqueele podeaprender,agir e transformarseumundo,pode
construire recriar, podeplanejare sonhar.É com o corpo que o homem
surge, é também com o corpo que ele morre (Freitas, 1999, pg 62).

Esteconteúdonormalmenteapresentamuita resistênciapor partedosalunose nãoé

apenasinicial, muitasvezes,demoraváriasaulasparaqueasmesmascomecema acontecer

de uma forma um poucomaisnatural.É extremamentecompreensívelo que aconteceunas

aulasda Práticade Ensino,as quais tiveram momentospéssimos,mas tambémmomentos

muito interessantes e produtivos.

Com a turma da 5ª série realizou-seum trabalhomuito curto e por isso não foi

possíveltirar muitas conclusõessobreo trabalhorealizado.Pode-sedizer que estaé uma

turma,naqualpoderiaserrealizadoum trabalhamuito bom,poistêmboasinfluênciasdentro

da própria turma e pelo que se percebeuapresentaramresistência,mas aos poucostodos

participaramdaaula.Pode-sedizer tambémqueasatividadesnãoexigirammuito dosalunos,

mas naturalmente houve constrangimentos e também a resistência cultural.

“A resistência realmente foi inicial, depois que começamos a realizar a brincadeira
do espelho, os alunos foram se soltando e aos poucos a aula foi se tornando bastante

descontraída. Apenas dois meninos não queriam realizar as atividades. Diziam que isso era
coisa de meninas, mesmo depois de eu ter explicado qual o objetivo das atividades eles

apresentavam bastante resistência” (Plano de Aula Nº04, 5ª série, 15/09/03).

A 7ª série,comonosdemaisconteúdos,novamentevoltou a apresentarumagrande

infantilidadede algunsalunosno trato com as atividadesrealizadas.Dificilmente paravam

todos para escutar o que o professor dizia ou falava.

“Ao contrário da turma da 8ª séria, esta já apresentou bastante resistência quando
comecei a explicar a aula. Logo me perguntaram: - E os joguinhos? Pensavam que poderiam

ir para o salão e fazerem o que quisessem” (Plano de Aula Nº05, 7ª série, 09/09/03).

“Houve bastante dificuldade de organizar os alunos nos grupos, pois todos queriam
escolher com quem ir. Quando já estavam em grupos, procuravam cuidar o que os outros

grupos estavam fazendo e ficavam dando risadas” (Plano de Aula Nº05, 7ª série, 09/09/03).

É precisodestacarquenemtodasasaulasforam dessamaneirae quenemtodosos

alunosforam iguais. Tem-seque destacartambémque houveaulasmuito boas,apesarda



imaturidadeda turma. Percebeu-senestaturma o mesmoque em outros conteúdos,muita

resistênciaa outroconteúdoa nãoserosesportes,masno decorrerdasaulasosalunosiam se

acostumando.

A 8ªsérie,a exemplodosoutrosconteúdostrabalhados,semostrouumaturmamuito

madura,masprincipalmenteneste,quetrabalhamuito com o corpoe com a individualidade

de cadaaluno.Percebeu-seque dentroda turma existemalgunsalunosque sãoo pontode

referênciapara a turma, são os lideres positivos os quais foram muito importantesna

realização desta Prática de Ensino.

Esta turma mostrou-seem praticamentetodas as aulas deste conteúdo muito

participativa e interessada em colaborar e realizar corretamente as atividades.

“Os alunos levaram muito a sério a atividade da pintura e das danças, apresentando
muita criatividade e disponibilidade corporal. Todos realizaram e em momento algum houve

gozações ou brincadeiras que pudessem constranger os colega” (Plano de Aula nº 12, 8ª
série, 02/10/03).

Nãosepodedeixardedizerqueestaturma,igualmenteasoutrastambémapresentou

resistênciascom relaçãoa algumasatividades,masem pouquíssimosmomentosisso veio a

acontecer.

Acredita-sequeesteconteúdotenhasido o maisinovadordetodos,poiso professor

de EducaçãoFísicada escolaconfirma que nuncahavia trabalhadodessamaneiracom os

alunos.Procurou-setrazeralgo inovadorparaa escola,mesmoque duranteessetempoem

quepassamoslá nãosepodevisualizarmaioresresultados,masno entantomostramosqueé

possívelofereceratividadesquetrabalhemcoma corporeidadedaspessoase nãoapenascom

o físico.

A corporeidadeimplica, portanto,a inserçãode um corpo humanoem um
mundosignificativo, a relaçãodialéticado corpo consigomesmo,com os
outros corpos expressivos e com os objetos do seu mundo. (Freitas, 1999, pg
62).

AS ESTRATÉGIAS

Durantea Práticade Ensinorealizadapor muitasvezeschegava-seno local da aula

comumapropostadeaulae percebia-sequeosalunosnãoconcordavamou mostravammuita

indisposiçãopara a realizaçãodaquelaprática. Por várias vezes tentou-semesmoassim

realizar a aula, mas, no entanto, esta não transcorria como havia sido planejada, pois os alunos

mostravam indisposição, falta de organização e muita conversa durante as atividades.



Paraestesmomentosfoi precisocriar algumasestratégias,pois casocontrárionão

seria possível trabalhar todos os conteúdos programados.

Umadasestratégiasutilizadafoi a “negociação”comos alunos,a qualerapostaem

prática quando,em certas aulas os alunos recebiama oportunidadede escolhero que

gostariamde realizardentrodo conteúdoprogramado,ou seja,esportes,ginástica,atividades

rítmicas e expressivas ou jogos e brincadeiras.

Outro métodoutilizado, esteem quasetodasas aulas,foi o de combinarcom os

alunosantecipadamenteo que seria realizadonas próximas aulas,destaforma os alunos

poderiamse programare podia-secombinarcom eles como seriam realizadasas aulase

trabalhados os conteúdos.

Ao final da maioria das aulas, realizávamosum momentode avaliaçãoda aula

realizada,sendoquedestaforma asaulaseramconstruídasem conjuntocom os alunos,pois

podiam expor seus desejos e anseios.

Tambémse utilizou bastanteo elogio aosalunos,procurandosempremotivá-lose

agradecê-lospela boa aula realizada, sendo que desta forma os alunos sentiam-se

engrandecidospelo seucomportamento.É bom destacarqueno momentoem queos alunos

mereciam críticas estas também eram feitas, mas sempre de forma construtiva.

 

Entreasatitudese intervençõesqueo professordeveevidenciarapareceo
elogio, uma das ações positivas e também um dos componentes
modificadores do comportamento...
O objetivo dasaçõesdeelogiarnemsempretema finalidadedeenaltecera
fixação da aprendizagem,mas igualmentede incentivarmanifestaçõesde
comportamentosque o professorconsideraapropriados.(SHIGUNOV e
PEREIRA, 1994, pg 41).

“ Foi uma turma muito comportada e organizada merecendo elogios no final da
aula”(Plano de Aula Nº03, 5ª série, 08/09/03).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importanteacrescentar,ao final desterelato, que a propostaapresentadaneste

trabalhode Práticade Ensinocom alunosdo EnsinoFundamentaldiferencia-sedo modelo

tradicional.Trata-sede uma forma de trabalhoinseridaem uma perspectivahumanistaque

buscacontribuir com o desenvolvimentodo espírito crítico dos alunos e da construção

conjunta das aulas de Educação Física.

Pode-sedizerquenãohouvedificuldadesmaioresnarealizaçãodostrabalhoscomos

conteúdosqueos alunosjá estavambastantehabituadosa praticarem,os esportes.Porém,as



dificuldadese asresistênciasforam aparecendoa partir do momentoemqueasatividadesou

osconteúdoscomeçaramasetornarmaiscomplexosparaosalunos,ouseja,nomomentoque

eram propostas atividades que os alunos dificilmente ou até mesmo nunca praticavam. 

Atividadescomobrincadeirase jogosjá apresentarammaior graude resistênciapor

partedosalunos,pelofato deosmesmosnãoseconsideraremmaiscriançasparaa realização

desteconteúdo.Já nas atividadesde ginásticae principalmentenas atividadesrítmicas e

expressivasa resistênciaaumentouacentuadamente,pois a maioria dos alunosnem tinha

conhecimentoqueestesconteúdosfaziampartedaEducaçãoFísica,masprincipalmentepelo

fato de que estesconteúdostrabalhammuito com a disponibilidadecorporal,o que não é

comumnestaidade,principalmentesema realizaçãodeum trabalhocomoestea maistempo

com os alunos.

Ao final destaPrática,pode-sedizer quea mesmanãoserviuapenasparaquenós,

acadêmicosdo cursode EducaçãoFísica,pudéssemosadquirir umaexperiênciaconcretade

planejamentodo ensinoe dedocênciacomcrianças,alunose alunas,do EnsinoFundamental

5ªa 8ªséries,comodiz naementadestadisciplinae comodefato acontece,mastambémpara

quepudéssemosmostrarnovoscaminhos,novaspossibilidades,novosmétodose concepções

de se trabalhar a Educação Física no âmbito escolar.

Dessaforma, é possível concluir, dizendo que esta propostabuscou a todo o

momentotrabalhare desenvolvero sujeitopor inteiro procurandodesenvolvera capacidade

crítica e emancipatória na formação de indivíduos mais conscientes. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRACHT, Valter. Educação Física e Aprendizagem Social 2ª edição. Porto Alegre:

Livraria e Editora Magister Ltda, 1997.

CARDOSO,CarlosLuis; KUNZ, Elenor;FALCÃO, JoséLuis C; FIAMONCINI, Luciana;

SARAIVA, Maria do Carmo;SOUZA, Maristelade. Didática da EducaçãoFísica 1. Ijuí:

Editora Unijuí, 2001.

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo:

Editora Cortez, 1992, p. 95 – 117.

FREITAS,GiovaninaGomesde.O esquemacorporal, a imagemcorporal, A Consciência

Corporal e a Corporeidade. Ijuí: Editora Unijuí, 1999.

HILDEBRANDT, R; LAGING, R. ConcepçõesAbertas no Ensino da Educação Física.

Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1986.



KUNZ, Elenor;PIRES,GiovanideLorenzi;JÚNIOR,EdgarMatiello; NEVES,Annabeldas;

SANTOS, Alex SandroBatistados. Didática da EducaçãoFísica 2. Ijuí: Editora Unijuí,

2002.

SHIGUNOV, Victor e PEREIRA, Vanildo Rodrigues.Pedagogiada Educação Física o

desportocoletivo na escolaos componentesafetivos.SãoPaulo– SP,Prol EditoraGráfica

Ltda, 1994.


